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Christianne Dias 

Diretora Presidente 

ANA - Agência Nacional de Águas 

Setor Policial - área 5 - Quadra 3 - Blocos "B""L""M" e "T" 
70610-200 Brasília DF 


CT-0136/2021- 23.03.2021 


Ref: Uma Derradeira Oportunidade Para o São Francisco [e demais rios brasileiros] 


Prezada Senhora Diretora-Presidente, 


Pela sua posição no órgão gestor máximo das águas no país, assumimos que é de seu inteiro 
conhecimento a situação de crescentes conflitos pelo uso das águas do rio São Francisco e demais corpos 
d'água em sua bacia, 0 que inclui o gravíssimo quadro na região fisiográfica do Baixo São Francisco. 


Ainda assim, achamos interessante iniciar esta missiva com uma imagem inspiradora. A foto abaixo 
apresenta uma situação - que de extraordinária passou a cotidiana - de um aspecto da vida de 
populações no Baixo São Francisco: sob tais condições há futuro possível? 





Em 2013, com 1.100 mº/s de vazão, pessoas na região da foz, sem água de qualidade para beber, já buscavam saciar suas 
sedes nas cacimbas (uso anterior a 2013) das dunas do pontal. Foto: Canoa de Tolda/InfoSãoFrancisco 
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Prosseguindo, também deve ser de seu conhecimento e de toda a sociedade brasileira, da inconsistência 
de resultados - a partir de iniciativas e ações insignificantes, em proporção às magnitudes do problema e 
da bacia hidrográfica do rio São Francisco — do que seria a chamada “revitalização da bacia do rio São 
Francisco”. 


Sem qualquer dúvida, a Revitalização é um miúdo programa ou, em jargão mais moderno, uma “fake 
revitalização” - representada por tabelas, relatórios de alocações de recursos, mídia, muita mídia - 
evidenciada pelo definhamento do rio. Este, a pulso, entrega suas águas [que não são, ao contrário da 
colocação do digníssimo representante do Operador Nacional do Sistema na reunião do último dia 25, 
“águas perdidas”] ao oceano Atlântico. 


Reforçando uma informação obviamente de seu conhecimento, as águas que hoje atingem a barra do rio 
o fazem com volume da ordem de menos de 50% (cinquenta por cento) do valor regularizado (2.060 
m3/s) a partir da construção da UHE Sobradinho (1979/80). 


A menção da descarga a partir da UHE Sobradinho está vinculada ao fato de que, o quadro do São 
Francisco anterior à redução das vazões regularizadas no início de 2013, não é, nunca foi, uma situação 
de normalidade. Um rio regularizado, para qualquer conhecedor, não mais correndo livre, não há como 
ser enquadrado como normal (o grifo é nosso). Como bem exemplifica o professor Emilio Moran, cujo 
trabalho a Senhora seguramente deve conhecer: 


“Rios transportam sedimentos que alimentam peixes e a flora ao longo do rio. Logo, quando se 
bloqueia o curso livre dos sedimentos nos cursos de água, temos como resultado um rio morto” 


Prossigamos. Em dezembro de 2012, apesar de uma percebida aceitação coletiva de normalidade, 
tinhamos exatos 33 anos de vida sob os efeitos advindos da operação de Sobradinho, aos quais se 
sobrepuseram, sucessivamente, aqueles das demais intervenções, como a UHE Xingó e a alocação da 
água para os eixos norte e leste da transposição. No caso específico da transposição, é terrível observar 
que ao passo que é alardeado o enchimento de açudes no Ceará, as populações ribeirinhas se encontram 
em situação de extrema precariedade quanto ao acesso à água. 


Adiantando no tempo, chegamos ao 21 de março de 2013. Estamos na fatídica reunião ocorrida na Sala 
de Vidro da ANA, da qual tomamos parte como membros da CCR do Baixo São Francisco sendo 
testemunhas de um estranho momento. Em meio as justificativas do ONS - Operador Nacional do 
Sistema para a redução da vazão mínima dos 1.300 m*/s (até então inseridos no Plano de Recursos 
Hídricos da Bacia do Rio São Francisco) para 1.100 m/s, apresentamos a proposta de adoção de medidas 
restritivas para usos de água e energia. 


Nossa intenção, naquele momento, seria a adequação do modo de vida da sociedade a algo até então 
envolto na não aceitação da realidade: o reconhecimento dos finitos limites do que chamam de “recursos 
naturais”, a água, cujo estoque na prateleira estava findando. Pois ouvimos, se bem lembramos, que a 
palavra racionamento “estaria fora” do vocabulário. 


Ainda quanto as restrições, foi apresentada a necessidade de adequação das outorgas dos lançamentos 
de efluentes ao longo do São Francisco de forma precisa e proporcional em relação à(s) redução(des) de 
vazão. Seria uma forma de controle objetivo e maior racionalização do uso da água (vamos lembrar que, 
em 20130 índice de perdas da água do DESO, distribuidora de Sergipe, era da ordem de 50% e o da 
CASAL, em Alagoas, da ordem de 48% - dados Governo de Sergipe e Casal respectivamente). 


Medidas quanto às outorgas (ajuste, revisão, cancelamento, supressão, etc...) não foram tomadas 
(ocorreria apenas a implantação do Dia do Rio em 2017) e pode ser observado o resultado da relação dos 
lançamentos x vazão a que chegamos em 2017 quando as descargas da UHE Xingó chegaram a 550 m/s. 
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A consequência deu no que conhecemos - ainda que lamentavelmente ignorado por diversos 
segmentos - e poderia ser representada pela imagem abaixo. 





Com a redução da vazão regularizada - chegando aos 550 m3/s em 2017 - temos a explosão de algas verdes e de 
macrófitas que (estas comprovadamente) já ocorriam há anos na região sem qualquer controle e enfrentamento, 
afetando a vida no rio e milhares de pessoas ao longo das margens. Foto: Canoa de Tolda/InfoSãoFrancisco 


De nossa parte, durante vários anos e em particular desde 2013, a busca de uma solução não litigiosa 
para a situação imposta às populações no Baixo foi tentada. Por inúmeras vezes foram encaminhados 
para os diversos entes da gestão do São Francisco de relatos sobre a real situação - que se agrava a cada 
dia, a cada momento - sem qualquer resultado prático. 


Em 2016, sem alternativa, tendo o acesso à água atingido situação crítica no Baixo São Francisco e sendo 
obviedade que as recém citadas “torneiras” não seriam abertas e que procedimentos de atendimento à 
população afetada também não seriam aplicados, foi buscada solução que levasse ao cumprimento do 
artigo 225 de nossa Constituição: em 2016 é instaurada a ACP - Ação Civil Pública (proc.0800279- 
14.2016.4.05.8504) - Invasão de Algas e Macrófitas no Baixo São Francisco. 


O desenrolar dessa questão judicial, naturalmente, é de seu conhecimento por ser parte do processo, 
além da CHESF - Companhia Hidro Elétrica do São Francisco e o IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis, a ANA. 


A menção a uma querela judicial em curso não se trata, de modo algum, de agressividade. Apenas o 
registro, para efeito de reflexão, de quão difícil é a sobrevivência de pessoas comuns, literalmente 
marginais (física e quanto ao acesso à políticas públicas dignas do nome) na defesa de suas vidas que, na 
contabilidade fria de operadores de “torneiras”, podem ser assumidas como elementos de significância 
muito reduzida. 


Vidas, gentes, lugares e ecossistemas afetados por “torneiradas” seriam, tão somente, efeitos colaterais 
que, graças a um lentíssimo sistema judicial, são relegados ao esquecimento. Para contribuir com o 
sistema, é fato que o arrastamento, a morosidade dos processos é fator indiscutível. 
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Neste ponto nos vem à memória um momento exemplar do esforço desigual para garantir a 
sobrevivência: em 2004, ainda muito crus no conhecimento do modus operandi desse sistema e 
envolvidos no conflito gerado pela delirante barragem de Pão de Açúcar fomos ter em uma pesadíssima 
reunião no CNRH - Conselho Nacional de Recursos Hídricos em Brasília. 


Chegando nosso momento de exposição, nos foi indagado qual seria a razão técnica para que a 
população fosse contrária a um empreendimento. Simploriamente respondemos que não se tratava de 
uma questão técnica e contra perguntamos algo como: alguém entre senhoras e senhores neste 
plenário, consentiria na construção de um paredão de 20 metros de concreto na frente de sua casa, ou 
que fosse, a pulso, removido de seu lugar que desapareceria para todo o sempre, para “um ótimo lugar, 
melhor do que o atual” em algum cafundó? Em meio ao silêncio da plenária [que reagiu em seguida de 
forma muito interessante] a barragem naufragava. 


Hoje, a população do Baixo São Francisco se vê na impositiva e agravada situação de mendicância da 
água sobrante, buscando o que beber no meio do rio [se tem um barco para ali chegar], água menos pior, 
uma migalha: é a parte que nos cabe neste “aquafúndio”, definido com precisão pelo setor elétrico. Água 
pouca, sim, porém, pior, água imprestável. Não há perspectiva de futuro possível sob tais condições, a 
Senhora Diretora-presidente há de concordar. 


E já que falamos em parte da água que nos cabe, como mais uma inspiração, no topo da sofisticação de 


desenhos de rios, a “vazão modulada” no gráfico abaixo mostra um dos modelos onde é precisa a 
definição da água atribuída ao mundo existente a jusante da UHE Xingó. 


Proposta: Defluência Média Mensal / Semanal de 1000m/s na UHE Xingó* 


segunda à sexta 
Segunda a Sexta Sábados, Domingos e Feriados 
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Ponto de Atenção: 
« Operação da UHE Xingó nos dias úteis com 2 ou 4 Ugs. 


s Vazão a jusante de Xingó: modulação da defluência entre 791 ms e 1358 m/s nos 
dias Úteis e defluência constante de 800 m/s nos sábados, domingos e feriados 


(*) alternativa de maior modulação possível 
ER A a AA "4 oONCO 
A sofisticação da arquitetura de rios é criativa, sem limites. Pelos desenhistas, o rio, organismos, inclusive os humanos 


devem se desdobrar dentro da água que lhes é concedida e qualificada como “atendente aos usos múltiplos”. 
Reprodução: ONS. 
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A partir do gráfico acima, uma possibilidade extremamente interessante. E se, como vivência, 
pudéssemos recebe-los, os gestores das águas, em nossa região para uma pequena semana (apenas uma 
semaninha, não exigiremos tanto das senhoras e dos senhores) de modus vivendi sob o São Francisco na 
versão que produziram. Não valeria, contudo, que trouxessem garrafinhas de água mineral, sapatos e 
trajes especiais, isopores com alimentos diferenciados e outros aparatos que pudessem contaminar a rica 
experiência. O hipoclorito [esporadicamente] distribuído pelos agentes de saúde seria por conta das 
casas. 
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Uma das atividades previstas na vivência: remoção de vegetação invasora para acesso à água, melhoria de qualidade da 
mesma, recuperação da paisagem. Foto: Canoa de Tolda/InfoSãoFrancisco. 





Apois. A situação criada com as demandas do ONS encaminhadas no último dia 17 através de seu ofício 
CTA-DGL 0398/2021 (contendo o documento Flexibilização Temporária das Regras para Operação no Rio 
São Francisco) não são um fato isolado ou externo à nada brilhante linha do tempo das intervenções e 
manobras políticas, dispositivos regulatórios, legais que marcaram e ainda marcam a intensa disputa, 
pelos diversos segmentos, pela posse e domínio das águas do rio São Francisco. 


A estratégia estabelecida por Lucas Lopes! nos anos cinquenta do século passado com sua visão da 
“recuperação econômica do São Francisco” evoluiu, deu filhotes, extremamente sofisticados, de 
linhagens de desenhistas de rios mais agressivas e famintas, possibilitando que hoje, numa mesa de 
gestão das águas do maior rio brasileiro, apenas o setor elétrico espalhe suas apresentações 
(modelagens, modelagens, modelagens) de como o rio deve ser. De uma origem hegemônica, dados, 
informações, projeções, sem qualquer alternativa oferecida pelos quietos demais participantes, os 
desenhos são aceitos e a vida segue. 


! Foi coordenador da CVSF — Comissão do Vale do São Francisco e Ministro da Viação e Obras Públicas. 
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A recente investida do ONS pela Flexibilização de uma regra já em vigor [por pior que seja a regra] seria o 
fruto mais recente da linhagem de procedimentos e desenhos gestados por Lopes na sua Recuperação 
Econômica do Velho Chico? 


Nestas brenhas periféricas do Brasil, onde tanta gente vive e sendo pobre sua maioria, o custo 
socioambiental das recuperações, revitalizações, intervenções e políticas públicas dissociadas de um 
necessário e democrático projeto de nação chegou a algo monumental, e tardia é a hora de entrarem em 
campo as conversações de contabilidade. São ponto de pauta para ontem, anteontem, para amanha, 
para depois, para agora e sempre. 


Sabemos que não teremos de volta algo minimamente próximo aos tempos anteriores a Sobradinho, não 
há como. Mas, aquele rio que batia aqui, no degrau da calçada é, sim, a referência para qualquer 
negociação para o futuro onde deverão ser precisas as perdas que foram de água abaixo, essas sim, pelo 
menos até agora, perdidas para o mar. Porém, prezada Diretora-Presidente, há gente quefoi, láondeo 

rio batia, mar adentro, pescar tais referências para que, apesar do esmaecimento desta memória, aquelas 
sejam peças fundamentais na emergencial contabilidade. 


"oOo——— 
“ 








Quando o rio batia na calçada: a magnífica visão, revigorante, antídoto perene contra a inútil gritaria dos paladinos 
desenhistas de rios que defendiam o fim do “flagelo das enchentes”. Foto: Canoa de Tolda/InfoSãoFrancisco. 


(setiver alguma dúvida sobre apagamento da memória, uma proposta para o feriadão: ao menos por 
curiosidade, ainda quetal tema seja relacionado à gestão do São Francisco, tente realizar a busca, em mapas 
e cartografias atuais, de lugares, povoados, lagoas marginais menores, pequenas várzeas, pequenos riachos, 
todos LUGARES reais, porém com suas toponímias desbotadas das cartografias oficiais antes de 1979: poucos 
ainda existem, Teriam existido?) 
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Quando o rio batia na calçada (bis) - O isolamento por dias, semanas, sob a proteção da imensidão da água amiga é 
privilegiado testemunho vivido por um número cada vez menor de pessoas: é a resistência, a negação - a serem 
removidas, a qualquer custo - do inviável rio oficial. Foto: Canoa de Tolda/InfoSãoFrancisco. 


Voltando à Flexibilização das Regras. Sim, a Resolução ANA 2081/2017 merece ajustes, como foi colocado 
na derradeira reunião e quanto a tal sejamos objetivos. O ajuste se inicia sua rápida revogação e 
substituição por uma Resolução Mae (portaria, resolução, o que seja, por parte do órgão ambiental) que 
estabeleça, ambientalmente, como o rio deve ser. Como o São Francisco deve chegar ao mar. 


Apenas sob tais condições seriam definidos TODOS os usos POSSÍVEIS para suas águas, seu território, 
inclusive os humanos. Estes DEVEM estabelecer seus modelos sustentáveis de vida a partir da 
disponibilidade do patrimônio natural, que é coletivo e limitado. O patrimônio natural não há como ser 
objeto de um insaciável e suicida modelo de “atendimento da demanda”. 


O que temos no presente é a situação desastrosa em que se encontra o velho rio São Francisco e a triste 
atuação do órgão licenciador máximo desde 2013 no caso específico deste rio. Infelizmente, 
lamentavelmente, é uma conduta que não permite à sociedade ribeirinha qualquer voto de crédito 
voltado para o IBAMA. O rio está desprotegido: alguma dúvida ainda resta? 


Observemos que, a retirada, pelo CBHSF - Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco, da vazão 
mínima de restrição de 1.300 m?/s de seu Plano de Bacia (na atualização publicada em 2016) propiciou 
situação de extrema vulnerabilidade socioambiental para o rio e favoreceu, sem qualquer dúvida, a 
eclosão da Resolução 2081/2017, na qual, sem nenhum componente de restrição ambiental, o setor 
elétrico tem seu objeto de desejo, a vazão mínima de 700 m3/s, como veremos adiante. 


A ausência de resposta da parte do IBAMA - insistimos que não podemos deixar de relembrar sua missão 
primeira de proteção ao patrimônio natural brasileiro — referente ao caso da supressão dos 1.300 m*/s no 
Plano de Bacia segue mantendo a fragilidade imposta ao Velho Chico. 
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Apesar da lamentável decisão do CBHSF, quando o órgão deveria, de forma exemplar, reforçar a 
manutenção da restrição dos 1.300 m*/s na LO - Licença de Operação para a UHE Xingó, o que 
percebemos é a imediata possibilidade de piora do panorama atual. 


Na reunião do dia 25 o representante do IBAMA aventou a revisão na LO — Licença de Operação para a 
UHE Xingó que, junto com o Inventário de Restrições Hidráulicas do ONS (2018), hoje são os dois únicos 
documentos que mencionam como vazão de restrição o valor anteriormente estabelecido pelo Plano 
Decenal. 


É algo terrível incompatível ao valor que deveria ser atribuído ao patrimônio natural por nossa sociedade: 
é o mais cru espelho da mesma refletido na atuação de nossos sistemas, é desanimador. 


Assim, prezada Diretora-presidente, desafiamos qualquer pessoa a comprovar, in loco, não através de 
apresentações, modelagens, relatórios, “visitas” virtuais, que o São Francisco é um sucesso de gestão. 


Ousamos dizer que o setor elétrico, talvez, se engajasse na qualificação de sucesso. Afinal, com a 
Resolução 2081/2017 foram obtidos os parâmetros de vazão insistentemente cobrados pelo ONS desde a 
622, reunião do Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico em abril de 2009 onde o órgão: 


“.. alertou para a necessidade de solucionar definitivamente o problema da restrição da vazão do rio 
São Francisco. À ANA informou que a redução da vazão do rio São Francisco impacta pontos de 
captação de água e denavegação, mas sem comprometimento maior de abastecimento etransporte. 
Salientou que é necessário o envolvimento do IBAMA, em função do licenciamento ambiental que têm 
como restrição a vazão mínima de 1.300 m3/s. 


A ANEEL expôs a sua opinião favorável a redução, ponderando que a ANA deveria coordenar este 
processo e que o custo da implementação desta medida deveria ser pago pelo setor elétrico. 


A ANA concorda com a proposta de coordenar o tema e solicitou ao CMSE o envio de documento 
formalizando a solicitação.” 


Um pouco mais adiante, em julho de 2009, quando ocorreu a 722. Reunião do CMSE, o ONS volta à carga 
quando: 


“salientou a necessidade de viabilizar a redução da vazão mínima defluente da UHE Sobradinho. 
Essa flexibilização permite a ampliação da capacidade de exportação da região Nordeste, 
garantindo a plena utilização da geração térmica contratada.” 


Nota rápida: Naquele momento, ao que parece, foi lançada a voga da palavra flexibilização 
(onde ambos os realces são nossos). 


A fala do órgão seria confirmada em artigo do mesmo mês do (Valor Econômico) onde: 


“O Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico, presidido pelo Ministro das Minas e Energia, Edison 
Lobão, encampou uma proposta feita pelo ONS - Operador Nacional do Sistema Elétrico, que deve 
enfrentar forte oposição. Trata-se de obter permissão do IBAMA e da ANA - Agência Nacional 

de Águas para quea vazão mínima do São Francisco, a partir da barragem de Sobradinho (BA) seja 
reduzida dos atuais 1300 metros cúbicos por segundo para um patamar estimado pelo diretor-geral 
do ONS, Hermes Chipp, de 700 metros cúbicos por segundo” 


E, para não perder tempo, na 732. Reunião do CMSE fo:: 
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“Foi informado pelo SEE/MME o envio do ofício nº 304/2009/SEE/MME para o IBAMA solicitando a 
elaboração do Termo de Referência para os estudos ambientais para operações das usinas do rio São 
Francisco com vazões inferiores a 1.300 m3/s.” 


Ainda que sendo uma solicitação de acato descabido, não é conhecida a publicação dos referidos 
estudos originados pelo ofício 304/2009/MME para o IBAMA. 


Enfim, com a 2081/2017 o setor elétrico consolidou e regulamentou seu absoluto controle sobre as 


“torneiras” das preciosas águas do chamado rio São Francisco. É o sucesso de evitarem-se as águas 
“perdidas” para o oceano. 


Um sucesso obtido a um custo socioambiental avassalador, assim como destruidor de futuros sobretudo 
para a grande parcela de populações pobres espalhadas pelas margens. Em meio à crise sanitária da 
Covid-19, sem garantia de um peixe para suas mesas, sofrendo ainda um estrutural abandono por parte 
de todas as esferas de gestão, ainda se debatem sem água boa. 


Não, o São Francisco é um desastre e não um sucesso. A foto inicial desta correspondência, com os dois 
irmãos cavando, literalmente, sua água de beber na foz do rio é a prova e deixa sua mensagem 
irrefutável: não há mais como serem reduzidas as vazões no Baixo São Francisco. 


Vamos nos inspirar mais um pouco. Através dos hidrograma comparativos representando um mesmo 
período para as vazões dos rios Solimões, ) uruá e São Francisco, como seguem abaixo: 


16030000 - ITACOATIARA / RIO SOLIMÕES/AMAZONAS / ANA / CPRM / ITACOATIARA / AM / 4350000kny? 7 
den 33 t208 Jem 74 12706 tun 25 1149 jam 16 1219 Jon 77 1140 Jan 28 1709 lan 39 12100 


vasho (ms's) 


chama (mm) 





TD ssuva — yes ——. vazão 


O hidrograma do rio Solimões (23/29 jan 2021) - Reprodução: ANA/SNIRH 


12500000 - CRUZEIRO DO SUL / RIO JURUÁ / AMA / CONSTRUFAM / CRUZEIRO DO SUL / AC / 37800km? vês 


Fam 23 12:90 Essa 24 7:08 Jams 35 13-86 um 26 1 Do law 7 12:00 Lan 20 12:08 Em 29 


wasdo (mu's) 


chuses (mes) 





EE thusa ——— cur —E— verão 


O hidrograma do rio Juruá (23/29 jan 2021) - Reprodução: ANA/SNIRH 
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49340080 - UHE XINGO BARRAMENTO / RIO SÃO FRANCISCO / CHESF / CHESF / CANINDÉ DE SÃO FRANCISCO / SE / 608700km* &, 
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O hidrograma do rio São Francisco a jusante da UHE Xingó (23/29 jan 2021) - Reprodução: ANA/SNIRH 


E, finalmente, um hidrograma para o Baixo São Francisco no mês de janeiro passado, com a aplicação da 
Resolução ANA 2081/2017. 
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Que provas absolutas atestem que um rio com tal hidrograma é capaz de sustentar a vida. Reprodução: ANA/SNIRH 


Sendo redundantes: que se apresentem as provas de que um rio corre com tais espasmos é compatível 
com um ambiente saudável garantido pela nossa Constituição. 


Portanto, reforçamos que o patamar atual de cerca de 800 m?/s de vazão média [um modelo danoso pois 
ocorreram diversos picos ainda menores, chegando a 640 m?/s sendo que é possível, sim a manutenção 
de um valor MÍNIMO das descargas da UHE Xingó com variações dentro de padrão estreitíssimo — 
bastando conferir tabelas ou hidrograma produzidos pelo SNIRH] é insuportável, não pode ser mantido. 


Vamos além, explicitando que qualquer descarga abaixo de 1.500 m?/s, com o Baixo São Francisco 
detonado por quase oito anos de secamento é também inviável. A situação de infestação acelerada, 
crescente, de organismos como algas verdes, macrófitas aquáticas exóticas de diversas espécies. 


Solicitando desculpas pela tomada de seu tempo e considerando o que foi até este ponto apresentado, 
temos a completar que: 


1- Neste momento a ANA tem a possibilidade de mobilizar e organizar um derradeiro esforço não só 
pelo rio São Francisco, mas por todos os demais rios brasileiros. O caso do São Francisco é distinto 
pelo fato de, além de ser o maior curso nacional, foi, diríamos, o primeiro laboratório de aplicação 
de sistema de avanço sobre uso e posse de águas de uma bacia, com o modus operandi travestido 
de redenção social. A já citada Recuperação de Lopes é claríssima quanto às intenções; 


2- A ANA etodos os demais órgãos e entidades da gestão, bem como pessoas que idealizaram e/ou 
deram prosseguimento de tratativas e tomaram decisões, têm talvez a derradeira oportunidade 
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de terem acrescentados aos seus currículos alguma compensação pelos momentos participativos 
no longo processo de degradação do São Francisco. Estes não serão esquecidos não há como, 
estão registrados e em algum momento serão cobrados por uma sociedade mais atenta do que a 
nossa no presente. Apesar disso, é ainda possível a retomada do bom senso e por ela torcemos. 





A foz do rio, banguela boca, oca e salgada goela, é o resultado final, desde a Canastra, do Velho Chico arquitetado por 
“operadores de torneiras” e conservadores “de águas perdidas para o oceano”. O sucesso do fracasso monumental até 
que nos provem, a nós das margens, o impossível contrário. Foto: Canoa de Tolda/InfoSãoFrancisco via Edson Gomes. 


Não veja o exposto, prezada Diretora-presidente, mas antes um convite a uma corajosa mudança de 
caminhos apoiada na manutenção da vida. A outra alternativa será o confrontamento aos inúmeros, 
crescentes, indesejáveis e mais e mais agressivos — as pessoas estão sendo espremidas para o desespero 
— conflitos apoiados na mais primitiva e legítima busca pela sobrevivência. 


O problema do São Francisco é o problema de todos os rios brasileiros, perenes e intermitentes. É algo 
por esta trilha. 


Ou mudamos nossas formas de existência onde a rapinagem do patrimônio natural seja substituída pelo 
convívio salutar com seres e elementos externos aos nossos pequenos, egoístas e minúsculos corpos 
humanos ou podemos, ou podemos, todos os brasileiros, decretar desde já o fim do Velho Chico e dos 
demais rios que ainda têm alguma água. 


Atenciosamente, e gratos desde já, 


= 1 o 
ENA Cr gm 5 Ç. Ega 
Carlos Eduardo Ribeiro Junior À 
Presidente | 





c/c — IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional; IMA - Instituto do Meio Ambiente de Alagoas; UFAL — 
Universidade Federal de Alagoas; CPP - Comissão Pastoral dos Pescadores; Prefeituras Municipais do Baixo São Francisco; 
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CBHSF- Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco; CNRH - Conselho Nacional de Recursos Hídricos; CONAMA — 
Conselho Nacional de Meio Ambiente; MMA - Ministério do Meio Ambiente; MONA - São Francisco; APA de Piaçabuçu; APA 
da Marituba; Prefeituras Municipais do Baixo São Francisco (SE e AL); SEM ARH — AL; SEDURB — SE; CODEVASF - Companhia 
de Desenvolvimento dos Vales dos Rios São Francisco e Parnaíba. 


Em anexo - 


Registro Fotográfico de Situações Socioambientais no Baixo São Francisco (2013/2021) 


Observações: 


a) 


Quando o ONS cita vazão mínima de 800 m?/s da UHE Xingó, como na reunião do dia 25, há um 
equívoco, posto que se trata de vazão média (o grifo é nosso) significando picos negativos de 
menos de 700 m?/s, tendo chegado a 640 m*/s. 


Desenhistas de rios com especialidade em operação de “torneiras” ou ainda no controle de 
“águas perdidas para o oceano” são, lamentamos e sem nenhuma intenção de ofensa, presenças 
exóticas na discussão de como deve ser o São Francisco. Tal linha de raciocínio contamina e 
compromete os esforços na busca resultados compatíveis com um futuro sustentável. 


Para sua informação, esta entidade já a algum tempo está envolvida na discussão das vazões no 
Baixo São Francisco. Em maio de 1998 participamos, em Maceió, daquela que acreditamos ser a 
primeira e das mais interessantes - na época, muito promissora — discussões sobre o incremento 
de vazões para uma tentativa de melhorias das condições socioambientais a jusante da UHE 
Xingó. Foi a reunião do CEEIVASF - Comitê Executivo de Estudos Integrados do Vale do São 
Francisco. 


Com quase vinte anos de regularização, sem as lagoas marginais cumprindo com seu secular 
serviço ambiental no Baixo São Francisco, as populações já se queixavam do declínio do pescado. 
Naquela reunião foi apresentado e aprovado o Termo de Referência para a realização de estudos 
que permitissem a produção de um evento onde as vazões atingissem e produzissem o 
enchimento das lagoas marginais no Baixo São Francisco. 


O objetivo geral: Realização de estudos visando definir a viabilidade técnico-econômica e 
socioambiental, e os reflexos, da execução de cheia artificial no rio São Francisco para promover 
piracema (migração reprodutiva dos peixes) e o enchimento das lagoas marginais (grifo nosso) 
situadas abaixo da Hidrelétrica de Xingó, visando a reabilitação do ciclo reprodutivo da 
ictiofauna. 


De fundamental importância é citar que a proposta previa considerações de vazões de 2.000, 
4.000, 6.000, 8.000, 10.000, 12.000 e 14.000 m*/s. O que nos leva à conclusão básica a partir do 
igualmente básico conhecimento ribeirinho: sem lagoa, não há peixe, sem água, não há lagoa, 
sem água, nem lagoa, nem peixe, não há vida de gente. 


Foi tocado o assunto concernente sobre a evolução da Resolução ANA 2081/2017. Há um ponto 
que merece a mais urgente atenção: realizar alteração quanto à estação de controle (Propriá — 
ANA 49705000) de referência para a estação Xingó-Barramento ANA 49340080 pela diferença de 
vazões em razão de possíveis aportes entre a UHE Xingó e o local da referida estação Propriá. 
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O diferencial de leitura não reflete fielmente as operações de defluências da UHE Xingó 


possibilitando interpretações, avaliações e decisões incompatíveis com o real comportamento do 
rio a montante de Propriá. 


Art. 3º... 


$ 3º A estação de controle das defluências do reservatório de Xingó será a estação fluviométrica 
Propriá (código ANA 49705000). 


Abaixo, comparação de leituras para um mesmo período nas estações Propriá e Xingó- 
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Estação Propriá - 21/12/2020 - 07:00. Reprodução: ANA/SNIRH. 
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Estação Xigó Barramento - 21/12/2020 - 07:00. Reprodução: ANA/SNIRH. 
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Anexo - 


REGISTRO FOTOGRÁFICO RESUMIDO 
SITUAÇÕES DO QUADRO SOCIAMBIENTAL NO BAIXO SÃO FRANCISCO - 2013/2021 


Todas as imagens - acervo Canoa de Tolda/InfoSãoFrancisco €2021 








Se - 
Figura 1- Mirando para este (jusante) da RPPN Mato da Onça. Zona ripária do povoado Mato da Onça, Pão de 
Açúcar, AL. Observar as zonas ocupadas por placas densas de algas e vegetação que se estende, a partir das 
margens, por largas faixas no leito do rio. 
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Figura 2 - Mirando para montante da RPPN Mato da Onça. Observar a zona de algas e vegetação macrófica 
invasora ocupando faixa a partir das margens em direção a leito do rio. 


à Pa 


es 


Figura 3 - Zona ripária na propriedade do Sr. Ananias Dantas Neto, contígua à RPPN Mato da Onça, Pão de 
Açúcar, AL. 
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Figura 4 - Captação de água para uso humano no Sítio Barra do Riacho, anexo da RPPN Mato da Onça, Pão de 
Açúcar, AL, em situação de pico mínimo de vazão.Material orgânico em decomposição (verde claro na 
superfície), fermentando ao sol. 





- 


Figura 5 - Leito do rio exposto (zona com invasão de vegetação terrestre 'irrigada" pelas variações de vazão) 
apresentando cascas de moluscos mortos na RPPN Mato da Onça, Pão de Açúcar, AL. 
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Figura 6 - Leito do rio exposto na RPPN Mato da Onça, Pão de Açúcar, AL. 





Figura 7 — Mata Comprida, Pão de Açúcar, AL. Infestação de algas e vegetação macrófita exótica a partir da 
margem em direção ao eixo do leito do rio. Observar a coloração da água (verde, pelas algas em alta densidade) e 
as manchas de placas de algas (verde mais claro) e macrófitas (verde mais escuro). 
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Figura 8 - Captação de água para uso humano e irrigação na Mata Comprida, Pão de Açúcar, AL.Material 
orgânico em decomposição (verde claro na superfície), fermentando ao sol. 





Figura 9 - Idem. Material orgânico em decomposição (verde claro na superfície), fermentando ao sol. 
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Figura 10 - Mata Comprida, Pão de Açúcar, AL. Infestação de algas verdes e macróficas. Zonas com material 
em decomposição exposta ao sol, fermentando. 








Figura 11 - Idem. 
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Figura 12 - Idem. A situação impede o convívio com o rio, livre acesso, banhos, lazer e inviabiliza os ecossistemas 
aquáticos. 





Figura 13 - Idem. 
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Figura 14 - Idem. 





Figura 15 - Localidade Boca do Saco, Piranhas, AL. Observar a coloração verde da água, atestando a alta 
densidade de algas. 
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Figura 16 - Pantaleão, Pão de Açúcar, AL. Faixa de algas e vegetação em decomposição em afloramento. 





Figura 17 - Idem. 
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Figura 18 - No través do Curralinho, Poço Redondo, SE (lado direito na foto) mirando para jusante. Observar as 
manchas dos bancos de algas e vegetação macrófita invasora. Coloração da água saturada de algas. 





Figura 19 - Localidade Lagoa, Poço Redondo, SE. Captação de água em situação de precariedade, em meio à 
massa orgânica em decomposição. 
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Figura 20 - Idem. 








Figura 21 - RPPN Mato da Onça, Pão de Açúcar, AL. Situação de pico de vazão baixa. Leito do rio exposto, 
afloração da massa de algas e vegetação exótica invasora em decomposição. 
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Figura 22 - Idem. Observar que a faixa de vegetação crescente à direita na foto trata-se de leito do rio exposto 
(faixa de 30 a 50 m a mais) que, sendo “irrigada” pelas variações das defluências da UHE Xingó, promove o 
completo desequilíbrio dos ecossistemas ripários. 





Figura 23 - Localidade Bonito, Pão de Açúcar, AL. Verificar na margem, o barranco que marca as vazões da 
ordem de 2.850 mº/s praticadas em dezembro de 2020. 
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Figura 24 - Idem. 





“N ) du 0% Rai 


Figura 25 - Rede de pescador contaminada pela massa de algas e vegetação exótica invasora. Boca do Saco, Pão 
de Açúcar, AL. 
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Figura 26 - Idem. 
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Figura 27 - Idem. 
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Figura 28 - Idem. 


“df, 
- É . 
+. - e" o 

Mg 1a 


à Td 
o 
“ua o 


Figura 29 - Idem. 
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Figura 30 - Idem. 


2020 





Figura 31 - Infestação de baronesas na captação para Aracaju em Propriá, SE. 
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Figura 32 - Na Ilha do Ouro, SE, a captação desativada em seco atesta a perda da água. 











Figura 33 - Pequena captação onde é verificada a invasão de vegetação semiaquática invasora favorecida pelas 
variaçoes. 
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Figura 34 - Paisagem que ilustra a composição dos ecossistemas próximos à borda do espelho d'água. 





Figura 35 - Idem. 
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Figura 36 - Na RPPN Mato da Onça, remoção manual de vegetação invasora para permitir melhores acesso e 
qualidade da água no local. 





Figura 37 - Idem. 
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Figura 38 - Com as variações de vazão horárias, a massa vegetal se acumula, morre, se decompõe e fertiliza a 
zona da vegetação invasora. RPPN Mato da Onça. 





Figura 39 - Idem. 
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Figura 40 - Idem. 
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Figura 43 - Idem. 
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Figura 44 - À biomassa em processo de decomposição que hoje infesta as bordas do espelho d”água. 





Figura 45 - Idem. 
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Figura 46 - A situação das captações no limite de suas extensões na busca de água menos comprometida. RPPN 
Mato da Onça. 
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Figura 47 - Idem. 
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Figura 48 - Na redução da oscilação horária de vazão, o panorama é desolador. 





Figura 49 - Idem. 
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Figura 50 - As populações ribeirinhas não têm como realizar a remoção da infestação de algas e vegetação em 
suas bordas de rio. 





Figura 51 - Não há possibilidade de convívio com o rio sob tais condições. 
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Figura 52 - As algas verdes utilizam a vegetação invasora aquática como suporte de fixação. 











Figura 53 - Idem. 
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Figura 55 - Idem, na RPPN Mato da Onça, em situação de comprometimento da captação de água para as 
atividades de conservação das caatingas (e produção de mudas de semiárido) no Programa Caatingas Meta 2035. 
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Figura 56 - Idem. 





Figura 57 - Idem. Observar a ausência de correnteza. 


Canoa de Tolda — CT0036/2020- Pág. 45 





Figura 58 - Remoção de vegetação e algas na RPPN Mato da Onça. 





Figura 59 - Idem. 
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Figura 60 - Idem. 





Figura 61 - Panorama desolador após pico de vazão. 
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Figura 62 - Idem. 





Figura 63 - Idem. 
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Figura 64 - Invasão de vegetação semi-aquática que adentra o rio. 
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Figura 65 - Captação original na RPPN Mato da Onça inviabilizada por vazões decrescentes. 
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Figura 66 - Idem. 
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Figura 67 - Panorama de zonas subaquáticas. 





Figura 68 - Barra do riacho Mato da Onça invadida por vegetação impulsionada pela variação das vazões. Esse 
local é leito do rio descoberto. 
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Figura 69 - Idem. Esse local trata-se de fundo do rio, de cascalho rochoso, inteiramente ocupado por vegetação 
terrestre invasora. 


2018 
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Figura 70 - Fundo do rio na região da fazenda Varzinha, Belo Monte, AL. 





Figura 71 - Idem. 





Figura 72 - A jusante de Belo Monte, AL. 
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Figura 73 - Barra do riacho Capivara, Porto da Folha, SE. 
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Figura 75 - Situação em Entremontes, AL. 
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Figura 76 - Leito do rio completamente exposto. Entremontes, AL. 





Figura 77 - Idem. E captação de água. 
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Figura 78 - Idem. Leito do rio exposto e ocupado por vegetação invasora e inclusive arbustiva. 





Figura 79 - Idem. 


Canoa de Tolda — CT0036/2020- Pág. 58 


2017 





Figura 80 - Captação da água na Mata Comprida, Pão de Açúcar, AL. Local infestado por algas e vegetação 
exótica macrófita. 
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Figura 81 - Idem. 





Figura 82 - Idem e massa algal e vegetal em decomposição. 
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Figura 83 - Idem. Saturação algal na mesma localidade. 
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Figura 84 - Infestação de mexilhões dourados na RPPPN Mato da Onça. 
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Figura 85 - Ocorrência de mexilhões dourado em rochas na Boca do Saco, a jusante de Piranhas, AL. 





Figura 86 - Saturação algal na água no mesmo local. 
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Figura 87 - Infestação de algas e vegetação macrófita exótica invasora no Morro Vermelho, a jusante do 
Curralinho, SE. 





Figura 88 - Idem. 
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Figura 89 - Leito do rio exposto no Curralinho, SE. 
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Figura 90 - Mortandade de moluscos no Pantaleão, AL. 
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Figura 91 - Idem, na baixa da vazão durante o período. 
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Figura 92 - Idem. 
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Figura 93 - Idem. 





Figura 94 - Infestação de vegetação e algas no Pantaleão, AL. 
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Figura 95 - Idem e leito do rio exposto. 





Figura 96 - Situação no ponto inferior da Ilha do Belmonte, no través do Bonsucesso, SE. 
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Figura 97 - Na ilha do Belmonte, mirando para jusante, em direção a Pão de Açúcar. 
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Figura 98 - Situação na Ilha das Flores, SE, na maré baixa, sendo visível a ocorrência de macrófitas invasoras. 
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Figura 99 - Idem. 





Figura 100 - Idem. 
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Figura 101 - Situação na rampa de Propriá, SE, exposta com a vazão reduzida, e presença de vegetação invasora. 





Figura 102 - Idem, mirando para montante, para o Porto Real do Colégio, SE. 
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Figura 103 - Povoado Pantaleão, AL. 





Figura 104 - Idem. 
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Figura 105 - Idem. 





Figura 106 - Idem, visão subaquática. 
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Figura 107 - Localidade Lagoa, Poço Redondo, SE. 





Figura 108 - Idem. 
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Figura 109 - Idem, no pico inferior da vazão ao longo do dia. 





Figura 110 - Idem, com pequeno canal escavado para permitir condução da água até a bomba. 
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Figura 111 - Idem, com situação de bomba de captação de pequeno produtor de bananas. 
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Figura 112 - RPPN Mato da Onça, AL. 





Figura 113 - Ponto a montante da ilha do Belmonte, com o leito do rio completamente exposto. 
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Figura 114 - Idem, com a encosta de montante da ilha do Belmonte, no través do Bonsucesso. O canal por onde 
singravam grandes embarcaçoes foi eliminado. 





Figura 115 - Idem. O pequeno trecho de água é o remanescente do canal. Profundidade de alguns centimetros. 
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Figura 116 - Idem. 


2016 
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Figura 117 - Infestação em decomposição na RPPN Mato da Onça. 





Figura 118 - Idem. 
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Figura 119 - Obstrução do porto de Propriá, SE. 





Figura 120 - Idem. 
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Figura 121 - Idem. 





Figura 122 - Situação do canal da do Belmonte a partir de visão no Bonsucesso, SE. 
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Figura 123 - Idem. Leio do rio exposto e ocupado. 





Figura 124 - Idem. 
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Figura 126 - Acesso a água no Pantaleão, AL. 
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Figura 127 - Idem. Observar infestação da água. 





Figura 128 - Mexilhões dourados, RPPN Mato da Onça. 
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Figura 129 - Captação de água na Mata Comprida, AL. 





Figura 130 - Mexilhões dourados na bomba da figura anterior. 
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Figura 131 - Captação de água no Curralinho, SE. 





Figura 132 - Idem. 
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Figura 133 - Idem. 
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Figura 134 - Idem. Observar a sopa verde da infestação algal e de vegetação. 
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Figura 135 - Mexilhões dourados na captação do Curralinho, SE. 
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Figura 137 - Croa no través do Algodão infestada por algas e vegetação em decomposição. 
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Figura 138 - Idem. 
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Figura 139 - Captação nas Traíras, Pão de Açúcar, AL. 





Figura 140 - Idem. A zona verde à esquerda é uma croa evoluída para ilha e inteiramente ocupada por invasoras 
arbustivas. 
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Figura 141 - Través do Bonsucesso, SE. 





Figura 142 - Idem. 
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Figura 143 - Captação no Bonsucesso, SE. 


2015 





Figura 144 - Croa evoluída em ilha, no Bonsucesso, SF. 
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Figura 145 - Infestação no través do Bonsucesso, SE. 





Figura 146 - Idem. 
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Figura 147 - Idem. 





Figura 148 - Croa evoluída em ilha no través do Bonsucesso, SE. 
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Figura 149 - Infestação em decomposição no través do Bonsucesso, SE. 





Figura 150 - Idem. 
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Figura 151 - Canal atrofiado da ilha do Belmonte, SE. 


Figura 152 - Idem, onde uma lancha de calado de alguns centímetros é incapaz de navegar. 
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Figura 153 - Idem. 














Figura 154 - Captação no Bonsucesso, SE. 
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Figura 155 - No través do Bonsucesso, SE. 
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Figura 156 - Idem. 
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Figura 157 - Idem. 





Figura 158 - Idem. 
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Figura 159 - Idem. 





Figura 160 - Idem. 
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Figura 161 - Idem. 





Figura 162 - Idem. 
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Figura 163 - Idem. 





Figura 164 - RPPN Mato da Onça, AL. 
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Figura 165 - Idem. 





Figura 166 - Idem. 
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Figura 167 - Mortandade de moluscos, RPPN Mato da Onça, AL. 





Figura 168 - Idem. 
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Figura 170 - Porto secado nos Escuriais, Nossa Sra. de Lourdes, SE. 
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Figura 171 - Idem, infestação de macrófitas, algas. 





Figura 172 - Idem. A croa defronte se transformou em ilha. A navegação de travessia para Alagoas, foi 
inutilizada neste ponto. 
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Figura 173 - Idem. 





Figura 174 - Canal do Bonsucesso, SE. 
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Figura 175 - Ponta do Cascalho na RPPN Mato da Onça. Leito do rio secado. Em 2005, pela última vez, o rio 
atingiu a casa ao fundo, no pé da varanda. 





Figura 176 - Idem. 
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Figura 177 - Ilha do Rasga Véia, a montante de Piaçabuçu, na baixa mar, com ocupação da vegetação. 





Figura 178 - Idem. 
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Figura 179 - Idem. 





Figura 180 - Idem, com sobreposição de baronesas. 
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Figura 181 - Atividade de varredura para observação dos impactos da redução para 1.100 m3/s. CBHSF/CCR 
Baixo/ Universidades Federais da Bacia e Canoa de Tolda. 








Figura 182 - Idem, com as marcas das variações horárias da UHE Xingó. 
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Figura 183 - Idem. A jusante de Pão de Açúcar, AL. Croa no través do Mocambo, SE. 





Figura 184 - Captação de água em Belo Monte, desativada e adaptada para as vazões de 2013. 
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Figura 185 - Croa a jusante de Belo Monte, AL. 





Figura 186 - Captação desativada em Traipu, AL. 
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Figura 187 - Morro do Gaia, São Brás, AL, estação ativa da CASAL. Observar a marca do nível da água. 











Figura 188 - Borda da Mata, SE. Observar a marca do nível da água nas rochas. 
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Figura 189 - Borda do rio em situação de degradação repleta de vegetação e algas invasoras. A montante da 
Jundiaí, SE. 





Figura 190 - Infestação de baronesas no través da Bandarra, Brejo Grande, SE. 
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